
A Paraíba assistiu, quarta-feira última (21), a outro episódio de truculência do Governo Ricardo 
Coutinho. Presidente partidário, secretários de Estado, dirigentes de autarquias, ex-candidata a prefeita e 
pré-candidata a deputada estadual, todos demonstrado verdadeira devoção ao líder, radicalismo político, 
tumultuaram a audiência pública convocada pela Assembleia Legislativa, provocando conflito entre 
Poderes. A finalidade era apreciar as contas do Executivo, relativas a 2011, porém, diante do 
clima de exaltação protagonizado pela “claque”, o deputado Raniery Paulino, que presidia a sessão, viu-
se obrigado, acertadamente, a cancelar a audiência, na sede a OAB-PB.

Truculeência do Governo do Estado

As entidades do Fórum dos Servidores, entre as quais o Sindifisco-PB, estão solidárias ao deputado 
Raniery Paulino, vítima de agressões  por parte de baderneiros que foram à OAB-PB tumultuar a 

audiência. O parlamentar que sempre pautou sua vida pública e os mandatos com respeito e 
responsabilidade para com as instituições e as pessoas, cancelou a audiência devido aos riscos 

iminentes, ante o clima hostil que se transformou a sessão.

Solidariedade ao deputado Raniery Paulino

O Governador Ricardo Coutinho é o principal 
responsável pelo ocorrido na OAB-PB, que quase foi 

palco de uma enorme tragédia devido a grande 
quantidade de pessoas mal intencionadas que foram 
ao local somente para tentar intimidar a oposição. 

A sociedade paraibana repudia a estratégia do 
Governador, que tem o dever legal e moral de 

esclarecer à Paraíba onde e como foram aplicados os 
recursos públicos, uma vez que os auditores do 

Tribunal de Contas, o Ministério Público e o Relator 
recomendaram a reprovação das contas de 2011, 

devido a erros insanáveis.

Governo fascista

A Paraíba condena a atitude do Governo 
que usou o aparelho estatal para arregimentar 
servidores comissionados e secretários, 
demonst rando o  abuso  de  poder,  
autoritarismo e totalitarismo, práticas 
próprias do fascismo, forma política que o 
mundo inteiro reprova. 

O que teme o Governador em não querer 
prestar contas à população, embora a 
publicidade governamental adote um 
discurso de uma gestão séria e transparente?

Está com medo, Governador?

Nesta semana, prosseguem as reservas de mesa para o Forró Fiscando, que acontece dia 6, às 22h, no 
Paço dos Leões, em João Pessoa. As reservas são feitas na sede do Sindifisco-PB, devendo o filiado 
doar 18 kg de alimentos (itens no site do Sindicato) para uma mesa com seis assentos. Os donativos 

serão doados para instituições, enfatizado o lado solidário da festa. As atrações do Forró Fiscando são 
Luiz Bento e Banda Aruanda, e Roberto dos 8 Baixos.

Mesas para o Forró Fiscando

Os auditores prosseguem indignados com 
o abandono, por parte do Governo, dos 

setores de trabalho. Foi a constatação da 
diretoria do Sindifisco-PB, após 
visitações às gerências regionais.
Além de discutir as demandas da 

categoria, a diretoria ouviu os colegas 
sobre os problemas existentes. As 

principais reclamações são quanto à falta 
de segurança e condições de trabalho, 

realidade que tende a se agravar, pois o 
governo não executa as verbas destinadas 

à Receita e ainda reduziu em 11% o 
orçamento para o próximo ano. Enquanto 
isso, a comunicação governamental teve 

um aumento expressivo de 58%.
O Sindifisco-PB vem cobrando uma 

política de respeito e responsabilidade 
com o Fisco, essencial para o Estado 

arrecadar os recursos para os 
investimentos em políticas públicas de 

saúde, educação, segurança, entre outras.

Fisco abandonado
As mobilizações das polícias civil, militar e bombeiros 

refletem o quadro da segurança pública na Paraíba, que, no 
atual governo, atravessa a pior crise dos últimos tempos. O 
setor, que teve o orçamento reduzido em 18%, carece de 
reaparelhamento e respeito aos profissionais. 

Na quinta-feira (22), os militares acamparam em 
frente ao Palácio da Redenção, e alertaram a população para 
o caos na segurança. O objetivo foi também cobrar do 
governador Ricardo Coutinho melhores condições de 
trabalho, abertura de diálogo e a reposição de perdas 
salariais. Já no dia anterior, os policiais civis aderiram ao 
dia de mobilização.

Segurança pública está um caos

A Federação Nacional do Fisco Estadual de Distrital, 
Fenafisco, está empenhada na defesa de questões de 
interesses da sociedade, como a PEC 555, do fim da taxação 
dos aposentados e pensionistas. A Federação colheu 
assinaturas de dirigentes das entidades filiadas para Moção 
ao Congresso Nacional pedindo a imediata votação do texto. 
Na PEC 186, da administração tributária, a articulação da 
Fenafisco fez com que o deputado federal, Carlos Souza 
(PSD-AM), apresenta-se requerimento para que a matéria 
entre na ordem do dia para apreciação e votação.

Fenafisco defende aposentados

Paraíba
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